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Em junho de 2013 a receita nominal de serviços cresceu 5,1% em Minas Gerais e 8,6% no 
Brasil 

A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), primeiro indicador conjuntural mensal que 

investiga o setor de serviços no país e que o IBGE divulga pela primeira vez hoje, 

abrange as atividades que constituem o segmento empresarial não financeiro, 

excluindo-se os setores da saúde, educação, administração pública e aluguel 

imputado (valor que os proprietários teriam direito de receber se alugassem os 

imóveis onde moram). A publicação completa da pesquisa pode ser acessada na 

página www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/serviços/pms/. 

 

Em junho de 2013 a receita nominal de serviços cresceu, frente ao mesmo mês do ano anterior, 

5,1% em Minas Gerais e 8,6% no Brasil. Os Serviços prestados às famílias registraram variação de, 

respectivamente, 5,0 e 9,0%, os Serviços de informação e comunicação, de 2,6 e 7,6%, os Serviços 

profissionais, administrativos e complementares, de 8,0 e de 7,8%, os Transportes, serviços auxiliares dos 

transportes e correio, de 5,6 e 9,8% e os Outros serviços, de 1,7 e 11,0% (tabela 1). 

Tabela 1 – Índice e variação da receita nominal de serviços, por atividades de serviços (Índice: 

média de 2011 = 100), junho de 2013, Brasil e Minas Gerais 
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Os dados por Unidades da Federação mostram que todas apresentaram crescimento nominal, sendo 

que as maiores taxas foram registradas em Mato Grosso (29,7%), Acre (16,3%), Ceará (16,0%), Mato Grosso 

do Sul (13,4%) e Distrito Federal (13,2%). As menores taxas foram observadas no Espírito Santo, Minas 

Gerais e Pernambuco, todas com 5,1%, Paraná (4,6%), Piauí (3,2%) e Rio Grande do Sul (1,6%). Assim, 

Minas Gerais apresentou o 23º pior crescimento nominal no mês frente ao mesmo mês do ano anterior, o 

21º pior crescimento acumulado no ano e o 22º acumulado em 12 meses (tabela 2). 

Tabela 2 – Índice e variação da receita nominal de serviços, segundo as Unidades da Federação - 

junho 2013 

 


